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0 segundo cenienário de 
Roberi Southey, liistoriador do 
Brasil, não passou em silêncio 
em 1974. Antes, mereceu a 
mais adequada e legilima das 
comemorações. Refiro-me ao 
livro de Maria Odila da Silva 
Dias, "O Fardo do Homem 
Branco" li, primeira len- 
tativa de interpretação e 
análise levada a efeito em nos- 
sos meios universitários da 
obra do homem de-letras in- 
glês que. nas primeiras 
décadas do século XIX, às vês-- 
peras de nossa independência 
polilica, • empreendeu a ela- 
boração original da "História 
do Brasil", alimentando a ín- 
tima consciência de que seu 
livro não haveria de perecer, 
mas que, ao contrário, re- 
presentaria para os brasileiros 
aquilo que para os europeus é a 
obra de Heródoto. 

Qualificando-se a si próprio 
como "pai de nossa História", 
Southey não poderia certa- 
mente imaginar que dessa cir- 
cunstância lhe adviria a maior 
parte, a quase totalidade, diria 
eu, de sua sobrevivência na 
memória dos homens, já que a 
mediocridade de sua árdua e 
fecunda bibliografia em verso 
e em prosa não lhe outorga 
mais do que uma referência 
discreta ao lado dos outros 
nomes de seu lempo: Byron, 
Coleridge, Shelley, Blake, 
Wordsworth. Keais... 

È verdade que para ombrear 
com esses gigam es do Roman- 
tismo alem-Mancha era 
preciso ler o vôo muito alto: 
Dos quarenta volumes que 
publicou, em prosa, sobraram 
para a glória de Southey, as 
biografias de Nelson, de 
Wesley, de Cowper, e "last but 
nol least" os três tomos da 
"History of Brazil", que Capis- 
trano de Abreu considerava 
superior à de Varnhagen.Este, 
porém, é reticente e pouco 
simpático ao inglês, cuja obra, 
afirma Sérgio Buarque de 
Holanda no luminoso prefácio 
ao livro de Maria Odila da Sil- 
va Dias, "se sustenta ainda 
hoje e em muitos pontos há de 
ser lida com bom proveito". 

Quem era^ Robert Southey? 
Causará espécie saber que o 
primeiro historiador do Brasil 
nunca pisou o solo brasileiro. 

desejados dos Eldorados, solo 
selvagem onde iria com seu 
concunhado Coleridge e com 
Roberi Lovell fundar uma 
colônia de utopistas, a "pan- 
tisocracy". Tais planos rui- 
ram, evidentemente por se 
fundarem muito mais nas 
areias movediças da imagi- 
nação do que na solidez prática 
daqueles calvinistas austeros e 
versados na Escritura, cujos 
desígnios foram tão genial- 
mente discernidos por Max 
Weber. Desiludido com esse 
sonho de juventude, decep- 
cionado com os rumos tomados 
pela Revolução Francesa, que 
lhe havia inspirado um drama 
flamejante, "The Fali of 
Robespierre", Robert Southey 
na incipiente maturidade ins- 
tala-se ao norte da Inglaterra 
no "manoir" de Greta Hall 
com a família e uma biblioteca 
de catorze mil volumes, a fim 
de passar o resto tranqüilo de 
seus dias elaborando as quatro 
prolixas dezenas de obras com 
que enriqueceu o acervo da en- 
saística anglo-saxã do século 
XIX. A imortalidade, estava 
escrito, lhe adviria mesmo da 
obra sobre o Brasil, embora 
nela o teuto-sorocabano Vis- 
conde de Porto Seguro aponte, 
com acidulada inclemência 
para com um oficial do mesmo 
oficio "falta de unidade, e de 
ordem ou nexo e a cansada 
repetição de insossas des- 
crições (sobretudo acerca'dos 
índios), que são causa de sua 
pouca popularidade" Assista 
ou não razão a Varnhagen, o 
fato é que não podemos exor- 
cisar Southey da nossa cultura 
como se se tratasse de um fan- 
tasma. Devemos-lhe efeti- 
vamente, mal ou bem, a pri- 
meira "História do Brasil", 
elaborada, ensina Sérgio 
Buarque de Holanda, tendo 
como ponto de partida "o 
notável acervo de livros e 
manuscritos sobre coisas luso- 
brasileiras que reuniu labo- 
riosamente seu tio materno, o 
capelão Hill, da comunidade 
anglicana do Porto e depois de 
Lisboa". Southey, ajunta, "não 
se cansaria de enriquecer os 
próprios conhecimentos du- 
rante uma residência relati- 
vamente breve em Portugal e 
através de contados com in- 
formantes versados nessas 
matérias." 

Nascido em 1774, morto em 
1843, Southey apenas deixou a 
Inglaterra para duas tem- 
poradas na península ibérica, 
mas a América na mocidade 
desse anglicano moralista e 
puritano constituiu o mais 

"souplesse". E essa circuns- 
tância é tanto mais notável 
quanto se sabe, afirmado pelo 
próprio prefaciante, que a 
autora "não se filia aos de- 
votos do historiador poeta ou, 
ao menos, não pretende apon- 
tá-lo como um modêlo sempre 
vivo." 

A partir daí, nessa postura 
implacavelmente anti-cano- 
nizadora, liberta de intuitos 
apologéticos em favor do in- 
glês, largamente distante de 
qualquer vêzo colonialista que 
aspirasse a se envaidecer por 
haver merecido o nosso pas- 
sado colonial a atenção tão 
minuciosa de um "high-brow" 
e civilizado anglo-saxão, a 
jovem historiadora aborda a 
sua temática com rara se- 
gurança metodológica, de for- 
ma a avaliar em que medida os 
valores do conservadorismo 
inglês e do humanitarismo 
autoritário que caracterizam a 
política colonial da Inglaterra 
na primeira metade do século 
XIX "tornaram possível uma 
primeira sistematização das 
fontes sobre a história colonial 
brasileira e uma primeira in- 
terpretação peculiar das pers- 
pectivas que oferecia o Brasil 
para transformar-se em nação 
independente, na época da sua 
separação de Portugal." Daí o 
subtítulo do ensaio: "Um es- 
tudo dos valores ideológicos do 
império do comércio livre." 

A primeira vista, o tilulo do 
volume parecerá de teor 
esotérico. Realmente, Maria 
Odila da Silva Dias ao utilizar 
a expressão formulada por 
Kipling, tão carregada de res- 
sonâncias e de conotações, 
caracteriza o intelectual 
Robert Southey como uma das 
figuras que mais tipicamente 
arcaram ao nível da ideologia 
com "o fardo do homem bran- 
co", fardo que pesa, tremen- 
damente oneranle, nas ma- 
trizes ideológicas da histo- 
riografia e da consciência 
nacional, e de cujas ambi- 
quidades, "num sentido mais 
amplo desvencilhado do con- 
texto da sua conjuntura his- 
tórica ainda partilhamos os 
revezes" como afirma melan- 
colicamente a frase final do 
ensaio) de cujas trezentas 

no "historiógrafo dos Tupi- 
nambás". 

A essa figura curiosa, es- 
quecida, mas paradoxalmente 
presente em muitos vieses de 
nossa historiografia contem- 
porânea, Maria Odila da Silva 
Dias dedica o seu ensaio, que 
pode ser classificado como 
modelo de compreensão e de 
lucidez, de erudição e de 

O extraordinário no livro de 
Maria Odila da Silva Dias é a 
largueza da análise cultural, 
cujos limites abarcam pra- 
ticamente todas as áreas do 
pensamento romântico e suas 
relações com o ilusionismo e o 
capitalismo agrário e indus- 
trial. Vale dizer que a ensaísta 
analisa com a desejável 
profundeza todos os focos de 
tensão que balizam o pensa- 
mento de Southey, contra- 
revolucionário imbuído dos 
princípios da missão refor- 
madora dos ingleses, princi- 
palmente da ação civilizadora 
do comércio inglês... Em 1800 
note-se, o antigo poeta "lakis- 
ta" acalentava a hipótese de 
uma invasão britânica em 
Portugal, de forma a transfor- 
mar o Brasil rtuma possessão 
inglesa, fato que obviamente 
seria o corolário do piedoso 
humanitarismo filantrópico 
que professava. Reacionário 
que se opunha às inovações 
capitalistas, preso ao tradi- 
cionalismo agrário, jacobino 
cujo ini eresse pelas vitimas da 
escravidão será essencialmen- 
te conservador e paternalista, 
nada libertário ou revolu- 
nionário, o pensamento de 
Robert Shouthey oferece um 
grau de nuançamento e de 
versatilidade que requeria in- 
terpretação igualmente ma- 
tizada, capaz de acompanhar 
com rigor o sinuoso curso das 
divagaçôes do constante 
ideólogo conservador, E nesse 
prodígio de metodologia inter- 
pretativa que estrutura das 
páginas de "O Fardo do Ho- 
mem Branco". Ao publicar seu 
ensaio no ano do segundo cen- 
tenário de Robert Shoutih.ey 
Maria Odila da Silva Dias res- 
gatou inegavelmente uma 
dívida do Brasil para com seu 
primeiro historiador. Mas des- 
vendou igualmente à nossa 
consciência, com nitidez e 
clareza, as origens de certas 
noções que irritantemente per- 
sistem na historiografia 
brasileira do século XX, re- 
velando lucidamente o bojo on- 
de se encontram latentes, im- 
plícitas. 

páginas emerge com uma 
nitidez de xilogravura o perfil 
do escritor romântico, pro- 
pagandista do messianismo 
cultural anglo-saxão, moralis- 
ta protestante, cujas idéias 
tendiam incoercivefmente às 
visões utópicas, que na juven- 
tude o haviam levado ao ideal 
"pantissocrático", e que 
acabaram por transformá-lo^ 

(1) Maria Odila da Silva 
Dias (da Universidade de São 
Paulo); "O Fardo do Homem 
Branco" — Southey, Histo- 
riador do Brasil (um estudo 
dos valores ideológicos do im- 
pério do comércio livre) " 
Prefácio de Sérgio Buarque de 
Holanda. Companhia Editora 
Nacional/PROLIVRO, Bra- 
siliana, volume 344, São Paulo, 
im 
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